Instrumentos de pesquisa do projeto-piloto da língua Juruna

O projeto-piloto da língua Juruna utilizou um questionário para sistematização de dados sociolinguísticos, que se dividiu em duas partes.

A primeira parte consiste em entrevistas com pessoas-chave, são questões direcionadas aos representantes das aldeias. A segunda parte consiste em questionários individuais direcionados aos responsáveis das casas.
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Introdução


Com este questionário, objetivamos sistematizar questões sobre um levantamento de dados sociolingüísticos, envolvendo uso de línguas, transmissão inter-geracional, situação do ensino na escola, informações censitárias, principalmente. Foi pensado como instrumento de trabalho com o povo juruna, foco de nosso projeto, e pretende apresentar contribuições para a elaboração de questionários para outras comunidades, no âmbito do INDL, Inventário Nacional da Diversidade Lingüística.

Ele se divide em duas partes, a primeira é composta por questões a ser respondidas por um representante de cada aldeia, possivelmente um professor. A segunda se aplica a levantamento por casa, em cada aldeia, devendo ser respondida pelo responsável pela casa e na ausência dele, um representante seu.


Uma pesquisa sociolingüística aprofundada requer observação e aplicação de métodos de estudos diferentes, de acordo com os objetivos a serem alcançados, em principal se relacionados à observação de mudanças, variação de formas, empréstimos, etc, numa abordagem sincrônica ou diacrônica. Temos dados sobre a língua juruna em 21 anos de contato, e registros mais antigos, feitos por viajantes, etnólogo, entre outros, o que nos permite estudos histórico-comparativos, os quais não são contemplados por este instrumento, obviamente, requerendo prosseguimento da pesquisa, e outro tipo de observação. Mas este instrumento pode trazer informações relevantes para dimensionar o trabalho, apontar questões e necessidades de novas metodologias.

Para este levantamento, contamos com uma equipe de pesquisadores colaboradores, os quais deverão identificar-se no preenchimento dos questionários, bem como anotar a data de sua coleta e dados sobre cada informante. Os questionários deverão ser respondidos pelo colaborador, em entrevista com os informantes, podendo contar com gravação de áudio. 


Dados a ser informados para cada questionário respondido, parte I e parte II:

Nome do pesquisador

Data da coleta

Local

Com gravação? Identifique-a

Nome do informante

Sexo e idade

Função (chefe, pajé, professor, agente de saúde, produtor de mel, ...)

PARTE I

Esta parte do levantamento deve ser feita com alguns informantes de cada aldeia, em especial, os professores, mas não só eles. As questões são amplas, não podendo ser trabalhadas em sua totalidade com a metodologia de entrevistas.  Na medida do possível, a literatura disponível sobre o povo deverá ser consultada, como preparo prévio. Narrativas tradicionais devem ser solicitadas aos narradores da comunidade, em geral mais velhos, e que podem ter informações históricas relevantes. O levantamento apontará questões a serem analisadas e métodos de investigação futura.
1) Que línguas são faladas? Por quem? Em que situação? Quando?

2) Há memória do início do uso da língua portuguesa? Quando?

3) Em que contexto a língua portuguesa é utilizada? Por quem? 

4) A língua portuguesa sempre foi a língua de contato com outros índios e com não-índios? Há memória de uma situação diferente?

5) Em juruna, há diferenças entre fala masculina e feminina? Quais?
6) Há diferenças entre o juruna falado por mais velhos e mais jovens? Quais?
7) Há diferenças de fala entre pessoas de idades e/ou sexo diferentes? Ou seja, uma mulher fala diferente com um homem do que falaria com uma mulher? Um velho fala diferente com uma criança do que falaria com alguém de sua idade?
8) Há diferenças entre o juruna falado em uma aldeia e outra?
9) As crianças falam que língua? 
10) Ainda são contadas as histórias antigas? Por quem? Quando? Em que língua?
Atitudes em relação à língua e à cultura

1) Há diferenças entre juruna e xipaya? Quais? São a mesma língua? Por quê? 
2) Quem é considerado juruna? Como ficam os filhos de casamentos inter-étnicos? 

3) Que critérios foram utilizados em censos anteriores? São os mesmos hoje?

4) A presença da tevê tem mudado os costumes? Em que sentido?

5) Fora da comunidade, os juruna conversam em sua língua entre si ou sentem vergonha, falando só português?

6) Como os juruna se comunicam entre si pela internet? Há uma escrita diferente da língua? Em que sentido?

7) As mudanças do “internetês” apontam para reforma ortográfica ou não?

8) Como surgiu a língua juruna? Como surgiram as outras línguas?

9) Quando se deu a separação do povo xipaya (tido como parente do juruna)?

10) Como se deu a origem dos caraíbas? O que pensavam antigamente e o que pensam hoje sobre os caraíbas?

11) Que outros povos entendem e/ou falam juruna?

12) Existem preconceitos lingüísticos em relação ao juruna? Existe preconceito racial? Exemplos.

13) Há estratégias de preservação e mesmo de revitalização do juruna? Quais?

Escola 

1) Quando iniciaram as atividades da escola na aldeia?

2) Como eram as instalações anteriores e como são as atuais?

3) Quem são os professores? Já houve professor não-índio? Ficou quanto tempo?

4) A qual entidade está ligada a escola? Quem paga os professores?

5) Que tipo de apoio financeiro a escola recebe? De quem? Desde quando?

6) A escola é freqüentada por não-juruna? Quem? Desde quando?

7) Quantas turmas tem a escola? São divididas por sexo e faixa etária?

8) Quem são os professores para cada turma? 
9) Em média, quanto tempo os alunos freqüentam a escola?

10) Há estratégias de avaliação? Quais?

11) Como se deu a formação dos professores?

12) Quantos possuem ensino superior? De que tipo?

13) Os cargos de professor, diretor, etc, mudam? Quando?

14) Quantas sérias tem a escola? Até que ano vai o ensino em língua indígena?

15) O ensino é bilíngüe? Como é feito?

16) Que língua é ensinada primeiro? Há métodos diferentes para cada língua? Quais?

17) Quais os objetivos do ensino de leitura e escrita?

18) Quais são as críticas e sugestões da comunidade para a escola?

Aspectos econômicos

1) Há sistema de troca ainda? Como se dá?

2) Há atividades remuneradas na comunidade com dinheiro caraíba? Quais?

3) Existem trabalhos/projetos desenvolvidos pelo governo ou por ONGs? Quais? Quem participa?

4) Como lidam com o lixo não-orgânico?

5) Em quantas casas há água encanada? Há mais de um ponto de saída de água nelas?

6) Em quantas casas há energia elétrica? Obtida com gerador a diesel? 

7) Quantas tevês há na aldeia? Há aparelhos comunitários ou individuais?

8) Quais as reivindicações atuais da comunidade?

PARTE II

Este levantamento deve ser realizado por casa, em todas as aldeias. Como a comunidade não é numerosa, este procedimento pode ser adotado. Os dados obtidos serão confrontados com os dados da PARTE I.
1) Quantas pessoas moram na casa? Homens, mulheres, crianças, por faixa etária (aproximada, em muitos casos)

2) Língua(s) que o informante fala? Língua(s) que o cônjuge do informante fala? 

3) Línguas que entende mas não fala? Idem cônjuge.

4) Que língua aprendeu primeiro? Idem cônjuge.

5) Que língua(s) falam em casa? Entre os cônjuges? Entre os parentes? Com as crianças?

6) Quem fala português? Desde quando?

7) Quem somente entende português, mas não fala? Desde quando?

8) Que línguas usa em contato com membros de outra etnia? E seus parentes?

9) Há escola na aldeia? O que pensa dela?

10) Por que se quer aprender ler e escrever? Por que mandam seus familiares à escola?

11) Que língua(s) é (são) falada(s) na escola? Por quem?

12) Nesta casa, quem é considerado juruna? Por quê?

13) Alguém na casa realiza trabalho assalariado, com dinheiro do caraíba? Quem? 
Tem contrato ou é eventual?
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